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APRESENTAÇÃO 

Diante de uma pandemia que assola toda a população mundial, a pesquisa 
científica merece destaque principalmente no que tange aos desafios que se 
estabelecem na busca de possibilidades de cura da COVID-19 ou prevenção da 
contaminação e disseminação do novo coronavírus. Este cenário evidencia a 
importância da valorização da Ciência. Não menos relevante, a pesquisa acadêmica 
emerge como um exercício de aprendizado para a sistematização e processamento 
das informações científicas e se constitui na base de estudo onde novas ideias 
podem surgir. 

Esta coletânea, intitulada “Pesquisa, Produção, Difusão e Conhecimentos nas 
Ciências Farmacêuticas”, retrata o esforço da pesquisa acadêmica na construção 
do conhecimento em diferentes dimensões. Ao se deparar com as contribuições 
reunidas nesta obra, o aprender se faz numa ação contínua e o pesquisar se 
traduz no saber essencial, dinâmico, complexo e constante que requer métodos 
de investigação científica e práticas para a formação de indivíduos com autonomia, 
competência e criticidade. 

Nessa obra é possível encontrar pesquisas realizadas em diferentes instituições 
de ensino superior como: desenvolvimento tecnológico e avaliação do impacto de 
emolientes em hidratante de ureia; consumo de carne vermelha e processada pela 
população adulta; efeito do uso crônico de esteroides anabolizantes na dosagem da 
aspartato aminotransferase; potencial insulinotrópico do óleo de baru; intoxicação 
medicamentosa infantil; e controle de qualidade de comprimidos de nimesulida: um 
comparativo entre similar, genérico e referência.

Com o compromisso de incentivar a pesquisa acadêmica, divulgar e disseminar 
o conhecimento, a Atena Editora, através dessa obra, traz um rico material pelo 
qual será possível atender aos anseios daqueles que buscam ampliar seus estudos 
nas temáticas aqui abordadas. Boa leitura! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Esteroides Anabólicos 
Androgênicos (EAAs) são derivados sintéticos 
do hormônio testosterona. O uso médico é 
irrisório, atualmente, se comparado ao abuso 
ilícito dessas substâncias. Sendo o Brasil 
um dos grandes consumidores mundiais, 
principalmente entre adolescentes e adultos 
jovens do sexo masculino. O estudo atual 
objetivou analisar o efeito de dois dos 
anabolizantes mais utilizados no país sobre a 
dosagem sérica da enzima hepática Aspartato 
Aminotransferase (AST). Para isso, foram 
utilizados 182 ratos Wistar macho, divididos 
em 26 grupos de 7 animais cada. Os animais 
receberam duas doses semanais, subcutâneas, 
de Decanoato de Nandrolona, Cipionato de 
Testosterona ou um Mix dos dois anabolizantes, 
nas doses de 5, 10 e 15 mg/kg, submetidos ou 
não ao exercício físico resistido (escada vertical 
com peso). O tratamento durou 8 semanas, 
sendo considerado um tratamento crônico. 
Os resultados mostraram uma elevação dos 
níveis séricos da enzima hepática AST, que 
apresentou um aumento progressivo na curva 
dose-efeito e na comparação entre médias nas 
diferentes doses. Os dados possibilitam tecer 
uma relação entre o aumento da dose dos 
anabolizantes utilizados com as alterações do 
parâmetro analisado.

http://lattes.cnpq.br/1432711556280120
http://lattes.cnpq.br/8777992896280806
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PALAVRAS-CHAVE: Esteroides Anabólicos Androgênicos (EAAs), aspartato amino 
transferase, hepatotoxicidade.

EFFECT OF CHRONIC USE OF ANABOLIC STEROIDS IN ASPARTATE 

AMINOTRANFERASE DOSAGE.

ABSTRACT: Androgenic Anabolic Steroids (EAAs) are synthetic derivatives of the 
hormone testosterone. Currently, medical use is insignificant compared to the illicit 
abuse of these substances. Brazil being one of the major consumers in the world, 
especially among adolescents and young adult males. The current study aimed to 
analyze the effect of two of the most used anabolics in the country on the serum dosage 
of the liver enzyme Aspartate Aminotransferase (AST). For this, 182 male Wistar rats 
were used, divided into 26 groups of 7 animals each. The animals received two weekly 
doses, subcutaneous, of Nandrolone Decanoate, Testosterone Cypionate or a Mix of 
the two anabolic steroids, in doses of 5, 10 and 15 mg / kg, submitted or not to resisted 
physical exercise (vertical ladder with weight). The treatment lasted 8 weeks, being 
considered a chronic treatment. The results showed an increase in serum levels of the 
liver enzyme AST, which showed a progressive increase in the dose-effect curve and in 
the comparison between means at different doses. The data make it possible to weave 
a relationship between the increase in the dose of the anabolic steroids used and the 
changes in the analyzed parameter.
KEYWORDS: Anabolic Androgenic Steroids (AAS), aspartate amino transferase, 
hepatotoxicity.

INTRODUÇÃO

Os esteroides anabólicos androgênicos (EAAs) são hormônios sintéticos 
derivados da testosterona (BARCELOUX; PALMER, 2013). Nas últimas décadas, 
a quantidade de anabolizantes utilizados pela medicina se tornou irrelevante se 
comparado ao abuso dessas substâncias feito de maneira ilícita (LUSSETI et al., 
2015), principalmente em academias de musculação. O Brasil é o segundo país no 
ranking mundial dos maiores consumidores de anabolizantes, com o uso registrado 
em capitais e cidades das cinco regiões do país, inclusive entre alunos do ensino 
fundamental (NOGUEIRA, 2015).

Os efeitos colaterais do abuso dessas substâncias estão relacionados, à 
nível de frequência e intensidade/gravidade, com o princípio ativo da droga, com 
a via de administração utilizada, com a duração do ciclo de uso e com fatores e 
susceptibilidades individuais. (MHILLAJ et al., 2015; NIEDFELDT et al., 2018). Efeitos 
hepáticos devido ao abuso de esteroides aparecem em relatos de casos da década 
de 1950, como colestases e tumores (SOLIMINI et al., 2017). A hepatotoxicidade 
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dos EAAs pode estar relacionada a fatores como susceptibilidade genética e um 
aumento da infiltração de neutrófilos, eosinófilos e linfócitos no tecido hepático. 
Pesquisas já relataram alterações de estrutura e função, acarretando hepatite, 
hiperplasia e adenoma hepatocelular (SOLIMINI et al., 2017). A hepatotoxicidade 
pode ser vista na elevação das enzimas transaminases, em injúrias vasculares 
que se tornam crônicas, em tumores hepáticos e também na esteatose hepática. 
Porém, grande parte das mudanças e injúrias hepáticas causados por EAAs cessam 
e o fígado consegue recuperar sua função e atividade normais quando o uso é 
interrompido (BOND et al., 2016; SOLIMINI et al., 2017). 

O atual trabalho objetivou relacionar o uso de esteroides anabolizantes 
androgênicos (EAAs), em três doses distintas, em animais sedentários e exercitados 
sobre a dosagem sérica da enzima hepática AST (aspartato Aminotransferase).

METODOLOGIA

Foram utilizados 154 ratos Wistar machos (22 grupos com 7 animais cada) 
com 8 semanas de vida e peso inicial entre 250 e 350 gramas (TANEHKAR et 
al., 2013). Foram escolhidos dois anabolizantes: Cipionato de Testosterona (CT - 
vendido no Brasil como Deposteron®) e Decanoato de Nandrolona (D - vendido no 
Brasil como Deca-Durabolin) As doses utilizadas (5, 10 e 15 mg/kg) foram aplicadas 
de forma subcutânea, duas vezes na semana (nas segundas-feiras e quintas-feiras), 
durante 8 semanas, totalizando 16 aplicações por animal. Os grupos exercício e 
sedentário Veículo receberam duas doses semanais de óleo de amendoim e os 
grupos exercício e sedentário Controle não receberam qualquer tipo de aplicação 
ao longo das 8 semanas de tratamento. Metade dos animais foram submetidos a 
três sessões semanais de exercício físico resistido, em um modelo conhecido como 
Escada Vertical, baseado no modelo de Casilhas e seus colaboradores (2013). 

Após realização do tratamento, o sangue dos animais foi coletado através do 
método de decapitação. As amostras de sangue foram armazenadas em tubo sem 
anticoagulante e centrifugadas durante 10 minutos a 2.500 RPM. O soro obtido 
foi armazenado a -20 graus célsius para a análise bioquímica subsequente. A 
enzima Aspartato transaminase (AST) foi determinada utilizando-se um analisador 
automático (LabMax Pleno®, labtest Diagnóstica, Brasil) com um kit Labtest® 
comercial, através do método cinético (UV-IFCC).

O estudo representa um delineamento inteiramente casualizado (DIC), e a 
análise estatística foi realizada por meio da Análise de Variância (ANOVA three-way), 
seguida do teste de comparação de médias Tukey. Além disso, as quatro doses 
escolhidas para cada anabolizante e para o mix permitiram que fosse feita uma 
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Regressão Linear, onde foi obtida uma curva dose e efeito com seu correspondente 
Coeficiente de Determinação (R2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 1 mostra os resultados da regressão linear feita com as médias das 
dosagens séricas da enzima hepática AST. A figura 1-A apresenta os valores dos 
animais submetidos ao tratamento com anabolizantes e exercício físico, enquanto a 
figura 1-B apresenta os resultados obtidos dos animais tratados com anabolizantes, 
porém sedentários.

FIGURA 1 – Curva dose-efeito da dosagem sérica média da enzima hepática 
Aspartato Aminotransferase dos grupos tratados com anabolizantes com e sem 
exercício físico resistido.

Figura 1: 1A – Dosagem sérica média da enzima hepática AST (em U/L) nos grupos tratados 
com anabolizante e exercício físico resistido. 1B – Dosagem sérica média da enzima hepática 

AST (em U/L) nos grupos tratados com anabolizante e sedentários.

A figura 1A demonstra que o anabolizante Deca-Durabolin aumentou, 
significativamente, os níveis da enzima AST. Seu coeficiente de determinação 
de 97% demonstra que o modelo explica 97% do aumento sérico da enzima, ou 
seja, conforme aumenta-se a dose do anabolizante em questão, existe uma alta 
probabilidade de que maiores serão os valores séricos da enzima AST. Para o 
anabolizante Deposteron® e para o Mix dos dois anabolizantes, o modelo apresentou 
um baixo coeficiente de determinação, mostrando que o modelo não é significativo, 
ou seja, conforme aumentamos a dosagem dos anabolizantes, através do modelo 
não conseguimos explicar o aumento sérico da enzima.

A figura 1B demonstra que para os anabolizantes Deca-Durabolin® e 
Deposteron®, separados, o modelo explica mais de 95% das alterações observadas, 
ou seja, conforme aumenta-se a dose destes anabolizantes, aumenta-se também os 
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valores séricos da enzima hepática AST. O Mix dos dois anabolizantes mostrou um 
coeficiente de determinação (R2) mais baixo, de 83%, mostrando que o modelo é 
significativo, porém, uma quantidade de enzimas séricas maior nos animais tratados 
com 10mg/kg em comparação com os animais tratados com 15 mg/kg, demonstra 
que quando misturados, esses anabolizantes apresentam maior hepatotoxicidade 
na dosagem de 10 mg/kg. 

A Figura 2 apresenta os resultados observados com uma outra perspectiva, 
em forma de gráficos de barras, comparando as doses dentro de um mesmo 
tratamento, e, também, cada dose de esteroide com o grupo veículo, tratado com 
óleo de amendoim. Sendo a figura 2A para os grupos de animais que receberam o 
tratamento com os esteroides anabolizantes e praticaram exercício físico resistido, 
e a Figura 2B para os grupos tratados com esteroides anabolizantes e sedentários.

2A 2B

Figura 2: 2A – Comparação entre as dosagens séricas médias da enzima hepática AST (em 
U/L) nos grupos tratados com anabolizante e exercício físico resistido. 2B – Comparação 

entre as dosagens séricas médias da enzima hepática AST (em U/L) nos grupos tratados com 
anabolizante e sedentários. Onde: D = Deca; CT = Deposteron; M = Mix; E = Exercício; S = 

Sedentário. * = diferença significativa (p < 0,05) entre o grupo e o veículo oleoso; # = diferença 
significativa do grupo 10 mg/kg ou 15 mg/kg em relação ao grupo de 5 mg/kg (dentro do mesmo 

anabolizante – p < 0.05) e ° = diferença significativa entre os grupos 10 mg/kg e 15 mg/kg 
dentro do mesmo anabolizante (p < 0.05).

A Figura 2A apresenta as médias e os desvios-padrões dos grupos que foram 
tratados com esteroide e praticaram exercício físico resistido. Observa-se que o 
tratamento com a maior dose de Decanoato de Nandrolona (15 mg/kg) houve um 
considerável aumento na dosagem sérica da enzima AST, maior que o observado no 
grupo veículo, e nas doses 5 e 10 mg/kg do esteroide. Já o Cipionato de Testosterona 
e o Mix dos dois esteroides, a dose de 10 mg/kg foi a que mais elevou os níveis 
séricos da enzima, com uma média maior que a apresentada pelo grupo veículo e 
também que os respectivos grupos de 5mg/kg.

	 A Figura 2B apresenta as médias séricas da enzima AST nos animais que 
receberam as doses de esteroide, porém sedentários. Os grupos de 15 mg/kg dos 
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esteroides Decanoato de Nandrolona e Cipionato de Testosterona apresentaram 
dosagem sérica de AST maior que o grupo veículo e também que os grupos de 5 
mg/kg dos respectivos esteroides. O tratamento com o Mix de esteroides elevou a 
dosagem sérica da enzima dos grupos tratados com 10 e 15 mg/kg, com o grupo de 
10 mg/kg tendo uma dosagem sérica maior também que o grupo tratado com 5 mg/
kg da combinação. 

As enzimas AST e ALT estão presentes em grandes quantidades nos hepatócitos, 
e um aumento de seus níveis plasmáticos reflete um dano hepatocelular ou ao menos 
um aumento da permeabilidade da membrana hepatocelular (NIEDTIFIELD, 2018). 
Aumentos dos níveis das enzimas hepáticas causado pelo abuso de esteroides 
está na faixa de 2 a 3 vezes maior do que as dosagens em sujeitos não usuários de 
esteroides (HARTGENS, KUIPERS, 2004).

Porém, apenas o aumento nos níveis séricos das enzimas hepáticas demonstra 
uma relação muito simplista entre o uso de esteroides e efeitos hepatotoxicos 
(SOLIMINI et al., 2017), uma vez que o aumento dessas enzimas, principalmente a 
enzima AST, ocorre também em praticantes de musculação e animais submetidos 
a atividades físicas mesmo sem o uso de esteroides, relacionado exclusivamente 
com o dano muscular gerado pelo exercício (HARTGEN, KUIPERS, 2004). Por 
esse motivo, e pelo curto tempo de duração das enzimas AST e ALT na circulação 
sanguínea após lesão muscular, no atual estudo os animais fizeram a última atividade 
física pelo menos 30 horas antes do sacrifício, evitando uma possível interferência 
do exercício físico nos níveis de AST e ALT. 

CONCLUSÕES

Conclui-se que os anabolizantes utilizados elevaram a dosagem sérica da 
enzima hepática AST, independente da presença ou não de exercício físico resistido. 
O aumento sérico da enzima em questão, sem aumento concomitante da enzima 
hepática Alanina amino transferase (ALT), pode indiciar danos cardíacos, visto que 
AST é um importante componente das células musculares cardíacas. Os animais 
que receberam as doses de 10 e 15 mg/kg apresentaram níveis plasmáticas mais 
altos da enzima AST. Apesar dos resultados observados, a correlação, apenas com 
os dados atuais, da relação direta entre o uso de esteroides e um possível adverso 
hepático ou cardíaco é muito simplista.
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